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Introdução

Cimicidae é uma importante família de 
ectoparasitas, popularmente denomina-
dos percevejos, amplamente conhecida 
devido a sua distribuição global e impac-
tos na saúde causados pelo gênero Cimex. 
Existem aproximadamente 100 espécies 
de Cimicidae, distribuídos em seis subfamí-
lias, organizadas em 22 gêneros incluindo 
os percevejos de cama associados ao ho-
mem, aos morcegos e às aves. A literatura 
reporta 12 gêneros de Cimicidae exclusivos 
de morcegos, nove de aves e um de hu-
manos, denominado Cimex. Dentro desse 
gênero somente três espécies possuem 
importância em saúde pública devido ao 
hábito domiciliado: Cimex lectularius, Cimex 
hemipterus e Leptocimex boueti. C. lectularius 
é cosmopolita, C. hemipterus é encontrado 
na região tropical do globo e L. boueti é 
exclusivo do continente africano. Em Belo 
Horizonte/MG está descrita a ocorrência de 
C. lectularius e a presença de resistência ao 
inseticida DDT (dicloro-difenil-tricloroeta-
no) desde o início da década de 1990.

Os insetos conhecidos como perce-
vejos de cama são animais de pequeno 
porte, variando entre 4,0 e 6,5 mm de 
envergadura quando adultos. Possuem o 
corpo oval e achatado em sentido dorso-
ventral e não voam. Além disso, são he-
matófagos exclusivos e possuem hábito 
noturno. Durante o dia se escondem em 
frestas, saindo para se alimentar no perío-
do noturno. Geralmente são encontrados 
em armações de camas, colchões, roda-
pés de carpetes e frestas em pisos e pare-
des próximos a sua fonte de alimentação 
e quando exercem a hematofagia no ser 
humano causam grande incômodo. Até o 
momento não foi comprovada a transmis-
são de patologias durante a hematofagia, 
apesar de se verificar que o inseto alberga 
vários parasitas, como o Trypanosoma cru-
zi, agente etiológico da Doença de Cha-
gas. No entanto, a espoliação causada no 
hospedeiro durante o repasto sanguíneo 
pode causar insônia, coceira, infecções se-
cundárias e anemia.

Figura 1 – Percevejo
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Os percevejos de cama possuem relati-
va resistência ao jejum, podendo ficar sem 
se alimentar por períodos prolongados de 
até um ano. Além disso, são insetos com 
ciclo de vida paurometábulo, apresentan-
do os estádios de ovo, ninfa e adulto. O ci-
clo de vida está diretamente relacionado à 
temperatura, sendo que a 23ºC, uma ninfa 
que emerge de um ovo chega à fase adul-
ta em cerca de 90 dias, mas em tempe-
raturas mais elevadas (~ 28ºC) o ciclo de 
vida encerra-se em 34 dias. Em condições 
favoráveis a reprodução ocorre duran-
te todo o ano. As fêmeas podem ovipor 
de um a quatro ovos ao dia, chegando a 
500 ovos ao longo da vida toda. Do ovo 
emergem as ninfas, que se desenvolvem 
em cinco estádios ninfais até alcançarem 
a fase adulta, na qual apresentam mar-
cado dimorfismo sexual. A inseminação 
extragenital traumática é uma caracterís-
tica marcante dos percevejos de cama e 
é compartilhada com poucos artrópodes. 
Essa forma de inseminação é deletéria 
para as fêmeas, já que os machos perfu-
ram o exoesqueleto da cavidade abdomi-
nal das fêmeas para injetar seu esperma. 
Além disso, estes insetos possuem um 
aparato de feromônios bem desenvolvido 
que define a relação entre os indivíduos e 
o comportamento de agregação. Sabe-se 
que os feromônios, substâncias químicas 
produzidas e liberadas por um indivíduo 
de uma espécie que atuam em outros in-
divíduos da mesma espécie, se liberados 
emitem sinais de perigo quando uma 
ameaça é detectada, além de serem res-
ponsáveis por manter os cimicídeos agre-
gados em um mesmo local. 

O quadro atual de infestação por Ci-
mex é bastante diferente do passado, visto 
que, neste, as infestações eram geralmen-

te associadas a condições de habitação 
e de higiene precárias que favoreciam a 
instalação e permanência dos insetos no 
intradomicílio. No entanto, hoje, sabe-se 
que não há relação entre a sua presença 
e estas condições, já que há relatos de pa-
íses desenvolvidos onde Cimex tem sido 
considerado como uma das principais pra-
gas urbanas com altas taxas de infestação. 
Muitas hipóteses podem estar relaciona-
das com as elevadas taxas de infestação 
por cimicídeos, destacando-se: 1) aumen-
to do turismo internacional, o que propi-
cia o transporte passivo desses insetos; 2) 
tamanho diminuto dos cimicídeos que 
lhes permitem abrigar em uma variedade 
de ambientes; 3) aumento do comércio 
de móveis usados, que podem estar in-
festados por percevejos, uma prática bem 
comum na Europa e nos Estados Unidos; 
4) elevadas taxas de migração dos cimicí-
deos por dispersão passiva, 5) as lacunas 
de conhecimento sobre os cimicídeos por 
parte da comunidade científica e dos pro-
fissionais controladores de pragas urbanas 
sobre a biologia e ecologia destes insetos; 
6) declínio no nível de conhecimento po-
pular durante os anos de baixa infestação; 
7) mudanças nas práticas de controle quí-
mico devido às regulações de uso e ma-
rketing dos inseticidas e 8) o desenvolvi-
mento da resistência aos inseticidas.

Referindo-se aos impactos econômicos 
dos percevejos, pouco ou nada se sabe so-
bre os investimentos para o controle dos 
percevejos.  Diferentes setores econômicos 
têm sido afetados pelas infestações com 
os percevejos de cama, destacando-se os 
albergues públicos, os hotéis e as residên-
cias particulares, impactados por gastos 
onerosos com o controle bem como com 
a má reputação frente a infestação.
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Experiência de Belo Horizonte no controle de infestação 
por percevejos

Em meados de 2013 foi detectada a 
infestação de percevejos de cama em um 
abrigo municipal localizado na região cen-
tral de Belo Horizonte/MG. Várias ações fo-
ram adotadas pela instituição na tentativa 
de solucionar o problema, tais como troca 
de todos os colchões, substituição de to-
dos os estrados de madeira por placas gal-
vanizadas, aplicação de vassoura de fogo 
nas camas e aplicação do inseticida pire-
tróide. Apesar dessas ações a população 
de percevejos não foi controlada. Há evi-
dências que os altos índices de infestação 
dessa instituição levaram usuários revolta-
dos a atearem fogo em um dos quartos.

No início de 2014 foi detectada a pre-
sença de cimicídeos em outros dois abri-
gos municipais. Várias ações foram toma-
das, mas a infestação não foi controlada. 
Foram realizadas seções de vassoura-de-
-fogo, substituição de colchões infestados 
e aplicação de vários inseticidas, a saber: 
piretróide, éter difenílico, alfacipermetrina, 
bifentrina, beta-ciflutrina e praletrina.

Frente à gravidade e complexidade da 
situação, a Secretaria Municipal Adjunta 
de Assistência Social do município de Belo 
Horizonte convocou um grupo multisse-
torial para discutir e propor soluções para 
as infestações por percevejos de cama nos 
abrigos municipais. Esse grupo, nomeado 
como Grupo de Trabalho Percevejos (GT 
Percevejos), é composto por profissionais 
da Secretaria Municipal Adjunta de Assis-
tência Social, Centro de Pesquisa René Ra-
chou/ FIOCRUZ-MG, Gerência de Controle 
de Zoonoses/GVSI/SMSA e Superinten-
dência de Limpeza Urbana.

A seguir, será apresentado o trabalho 
desenvolvido em um abrigo municipal 
onde o nível de infestação por percevejos 
de cama se encontrava alto. Essa institui-
ção serviu de base para a coleta de dados 
a cerca da efetividade do uso de insetici-
das, mas o controle químico pela equipe 
de controle de zoonoses foi realizado em 
todos os abrigos públicos onde foi detec-
tada a infestação por cimicídeos.

Uso de inseticidas piretróides

Em um primeiro momento foram ad-
quiridos pela Gerência de Controle de 
Zoonoses/GVSI/SMSA dois inseticidas pire-
tróides para a realização do controle quími-
co, conforme indicação do grupo técnico 
consultor. Foram realizados seis ciclos de 
controle químico mensais com os piretrói-
des Alfa-Cipermetrina 3% combinado com 
Flufenoxurom 3% e Piretrina 1%, ambos 
inseticidas em formulação comercial. O pri-
meiro inseticida foi aplicado com o auxílio 
da bomba costal Jacto (Figura 2), enquan-

to o segundo é um spray pronto para uso. 
O primeiro ciclo de borrifação com o uso 
desses inseticidas ocorreu entre 21/07/2014 
e 23/07/2014, enquanto o sexto e último ci-
clo ocorreu entre 09/02/2015 e 20/02/2015.

Para os seis ciclos de controle químico 
com o uso dos piretróides foram utilizados 
9,95 litros do inseticida Alfa-Cipermetrina 
3% combinado com Flufenoxurom 3%, que 
diluído em água na proporção recomenda-
da resultou em 585 litros de solução, e 23 
sprays de 620 ml do inseticida Piretrina 1%.
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Fonte: Diego Silva (Zoonoses/GVSI/SMSA)

Uso de inseticidas carbamatos

Figura 2 – Bomba costal Jacto utilizado na aplicação 
do inseticida piretróide Alfa-Cipermetrina 3% 
combinada com Flufenoxurom

Figura 3 – Croqui referente a um dos quartos do abrigo municipal onde foi realizado o controle químico 
com carbamatos

Após a aplicação dos produtos quími-
cos nos quartos, os mesmos permaneciam 
interditados por 4 horas. O controle quí-
mico foi realizado com aplicação de inse-
ticida nas camas, nos estrados das camas, 
nos colchões, nas capas dos colchões, no 
piso, na parede e no teto. Durante o perí-
odo de 4 horas nenhuma pessoa entrava 
nas dependências dos cômodos borrifa-
dos. Somente após 4 horas o quarto era 
rigorosamente limpo e os usuários da ins-
tituição voltavam a utilizar suas camas.

Para avaliação da suscetibilidade dos 
cimicídeos foi considerado como unidade 
de estudo as camas de todos os quartos 
da instituição onde foram coletados os 

dados. Foram construídos croquis dos 
quartos e cada cama recebeu um número 
de identificação (Figura 3). Todas as camas 
são do tipo beliche, em madeira (Figura 4).
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Figura 4 – Beliches de madeira nos quartos do abrigo municipal onde foram coletados os dados da 
aplicação de carbamatos

Fonte: Diego Silva (Zoonoses/GVSI/SMSA)

Foram realizados dois ciclos de contro-
le químico trimensais com os carbamatos 
Bendiocarbe 80% e Propoxur 1%, ambos 
inseticidas em formulação comercial. Os 
dois ciclos de controle químico com o uso 
dos carbamatos utilizaram 1837,5 gramas 
do inseticida Bendiocarbe 80%, que diluído 
em água na proporção recomendada re-
sultou em 245 litros de solução, e 11 sprays 
de 620 ml do inseticida Propoxur 1%.

O primeiro ciclo de borrifação com o uso 
desses inseticidas ocorreu entre 25/08/2015 
e 15/09/2015, enquanto o segundo ciclo 
ocorreu entre 15/12/2015 e 12/01/2016.

Após a aplicação dos produtos quími-
cos nos quartos os mesmos permaneciam 
interditados por sete dias. O controle quími-
co foi realizado com aplicação de inseticida 
nas camas, nos estrados das camas, nos col-
chões, nas capas dos colchões, no piso, na 

parede e no teto. Durante o período de sete 
dias nenhuma pessoa entrava nas depen-
dências dos cômodos borrifados. Somente 
após o prazo de sete dias o quarto era rigo-
rosamente limpo e os usuários da institui-
ção voltavam a utilizar suas camas.

Um dia antes da borrifação com os in-
seticidas supracitados foi realizada a busca 
ativa por percevejos de cama vivos. Essa 
busca ativa consistiu em uma procura vi-
sual por toda a superfície dos beliches 
durante o tempo cronometrado de 4 mi-
nutos. Para auxiliar nessa etapa utilizou-se 
de lanterna de cabeça recarregável, respi-
rador semifacial, tubo de vidro para coleta 
de percevejos e pinças metálicas (Figura 5).

Uma semana após o tratamento quí-
mico dos quartos foi realizada outra bus-
ca ativa nos beliches, utilizando a mesma 
metodologia.
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Figura 5 – Lanterna de cabeça recarregável, respirador semifacial, tubo de vidro para coleta de 
percevejos e pinça metálica utilizados durante a busca ativa

Fonte: Diego Silva (Zoonoses/GVSI/SMSA)

Resultados

O monitoramento por meio da per-
cepção visual, dos relatos dos usuários do 
abrigo e da coordenação da instituição 
mostrou que a infestação não foi contro-
lada com o uso dos piretróides. Diante dis-
so, as borrifações foram suspensas até en-
contrarem-se produtos químicos capazes 
de controlar a população de cimicídeos. 

Foram realizados bioensaios de labo-
ratório com alguns inseticidas, sendo os 
carbamatos a classe de inseticidas que 
apresentou maiores taxas de mortalidade 
no controle de percevejos de cama.

Após o uso dos carbamatos, o moni-
toramento por meio da busca ativa nas 
camas mostrou que a infestação foi con-
trolada. Antes da utilização dessa classe de 
inseticidas em aproximadamente 65% das 
camas da instituição podiam-se encontrar 
percevejos de cama vivos. Após a primeira 
borrifação, 45% das camas eram positivas 
para percevejos. Transcorrido três meses 
o nível de infestação atingia apenas 10% 
das camas e após a segunda borrifação a 
infestação por percevejos de cama foi to-
talmente controlada (Gráfico 1).
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Gráfico 1 – Percentual de beliches positivas (presença de percevejo de cama vivo) e beliches negativas 
(ausência de percevejo de cama vivo) durante os dois ciclos de borrifação com carbamatos

Fonte: Diego Silva (Zoonoses/GVSI/SMSA)

Conclusão

Este estudo contribuiu para a imple-
mentação/aperfeiçoamento da vigilância 
entomológica dentro da estrutura do Sis-
tema Único de Saúde contemplando as 
nuances sociais, ambientais e ecoepide-
miológicas da saúde, atreladas a avaliação 
das atividades técnicas, operacionais e de 
gestão desenvolvidas pelo município de 
Belo Horizonte. Além disso, ressalta-se ou-
tros desdobramentos importantes, como:

•	Contribuir para a geração de conhe-
cimentos referentes aos aspectos 
ecoepidemiológicos e biológicos 
de cimicídeos, inclusive aqueles en-
volvidos nos padrões de infestação/
reinfestação, avaliados junto ao con-
texto ambiental no qual estes inse-
tos estão inseridos;

•	Fornecer subsídios para avaliação 
da importância epidemiológica das 
espécies dessa família e propor um 
programa de vigilância a ser execu-
tado pelas autoridades responsáveis;

•	Permitir uma avaliação da suscetibili-

dade das populações de cimicídeos 
de importância na saúde pública aos 
diversos produtos comerciais reco-
mendados pela Organização Mun-
dial da Saúde e Ministério da Saúde 
para o controle de tais insetos, bem 
como avaliar diferentes ativos utili-
zados para o controle de outros ve-
tores como alternativa frente ao en-
contro de resistência aos inseticidas 
atualmente utilizados;

•	Permitir a estruturação de parcerias en-
tre pesquisadores/instituições distintas 
e o fortalecimento dos grupos locais e 
regionais de entomologia, para intera-
gir em rede a fim de melhorar a com-
preensão dos aspectos ecoepidemio-
lógicos e de suscetibilidade/resistência 
dos cimicídeos aos inseticidas;

•	Gerar publicação de artigos científi-
cos em revistas indexadas e resumos 
em congressos e reuniões científicas; 
além de documentos técnicos para 
o monitoramento e manejo da resis-
tência de cimicídeos aos inseticidas.
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